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"PACEM ÍNTERINS 
O s iDjuriosos m e n o s p r e z a m o 

q u e lhes não é d e competênc ia 
p r ó p r i a . A critica b e m o r i e n t a d a 
d e v e pa r t i c ipação aos e s f o r ç o s 
a lhe ios . E s s e obje t ivo deve e n t ã o 
c o n t r i b u i r p a r a o melhor em p ro -
vei to c o m u m . 

O c o r r e - n o s e s t e s conce i tos por 
s a b e r q u e g r u p o d e curs i l i s tas 
a p o n t a c o n t r a o s t r a b a l h a d o r e s 
esp i r i tas a le ives i n j u s t o s . E , des-
sa m a n e i r a , p r o c u r a m mui tos de-
les inf lui r no â n i m o d e ce r tos 
c o n f r a d e s dúb ios . 

ACNELO 
MORATO 

do pe la d e m a g o g i a re l ig iosa! 
O s m e n t o r e s e s p i r i t u a i s já nos 

têm fe i to a d v e r t ê n c i a s p o n d e r á -
veis s o b r e e s s e e n g o d o m o d e r n o . 
E n q u a n t o n ã o h o u v e r v ivênc ia 
evangé l i ca p o r d i á l o g o s incero , 
o n d e o a m o r s e j a p o n t o d e u n i ã o , 
j a m a i s os p r ó c e r e s d o pode r t e m -
po ra l u n i f i c a r ã o a s c r e n ç a s e o s 
c r e d o s da á r e a d o Cr i s t i an ibmo. 

J O R N A L «A N O V A E R A » 
N o dia 15 Je novembro de 1927, na cida-

de de Franca (SP) , nasceu este órgão de difu-
são da doutrina espirita, correspondendo ao Ideal 
de um grupo de pioneiros militantes da doutrina. 
N a época constituiu-se realmente em trabalho de 
arrojo e espirito de vencer lutas e oposições que 
surgiriam no setor d o espiritismo. E m sua mar-
cha inicial, nos primeiros anos , de fato as lutas 
surgiram. Foi ele forçado a travar polêmicas, 
respondendo criticas e desaf ios antl-crlstãos, e 
até mesmo no campo social , fora de seu progra-
ma. N u m e r o s o s colaboradores dignificaram suas 
colunas com escritos preciosos às bases do Evan-
gelho. T a n t o s e tantos jornalistas, escritores de 
alto gabarito Intelectual, bem como poetas e ora-
dores, serviram-se de s u a s páginas com brilhan-
tes concei tos espirituais e humanitários. 

A exemplo de todos os anos, "A N o v a 
Era" tem publicado alguma refertncia a e s sa 
data tão carinhosa aos espiritas e tão respeitada 
e querida de todos os brasileiros. 

C o m este número, na gloriosa data de nos-
sa Independência política, n o s s o modesto jornal 
completa 46 anos de existência, tempo assaz lon-
g o para jornais do interior, quase sempre d e v i d a 
efêmera. Porém, graças ao esforço, espirito de 
servir < de renúncia, arrostando dif iculdades fi-
nanceiras com material e m ã o de obra. sua mis-
são, m e s m o com certos períodos periclitantes, não 
deixou de se apresentar aos seus leitores. S s b e -
mos não ser possível enumerar em sua vida de 
sacrifícios, vencidos graças à força de seu ideal, 
todos os impecilhos surgidos em sua rota, E até 
agora foram vencidos! A ilustre c lasse que mou-
reja na pequena imprensa não desconhece o 

JOSÉ RUSSO 

C e r t o c o m p a n h e l i o r e c - b e u O ó d i o mi lenar exp lode na va i -
p a s s i v a m e n t e a c u s a ç õ e s de um d a d e d e s o r g u l h o s o s . V o l t a m - s e 
s r u p a r e n t e cors i l i s ta d e c l a r a d o , e les c o m u m e n t e con t r a a p róp r i a 
E s s e l ibelo f e r i no visa o n o s s o v e r d a d e p r c c l a m a d a pe los m a i s 
mov imen to d o u t r i n á r i o . h u m i l d e s e e s sa uge r i s a p r e j u d l -

C c o m b a t e à D o u t r i n a C o n - ca os p l a n o s s u p e r i o r e s em f a -
s o l a d o r a se f a z a g o r a e m tá t ica ver d a e v o l u ç ã o s e d a i . 

, d i f e r e n t e . R e c o n h e c e m os e s f o r - O s úl t imos fes t iva is d e a u t ô -
q u a n t o de c o r a g e m e exper iênc ias é prec iso p a r a d e n o s s a C O m u n i d a d e . m a s g r a f o s c o o l a p r „ f I l ç a de C h l -
m a n t e r q u a l q u e r p r o g r a m a d e interesse púb l i co , n , 3 , m . l h e e s t í m u l o s . D e s s e mo- co X a v i e r i n c o m o d a m p o r de -
s o d a l o u re l ig ioso . P e r s e v e r a n ç a e boa v o n t a d e . j 0 t f a I a m s o b r e a s e d l ç õ t J d a , e 5 s a f a S ( . j e 5 u W c a . D a , „ . 
devem ser a s p r ime i r a s c a u s a s d e êxito. P o n t u a - o b r a s p s l c o g r > { a d a s c o m o p | e , 0 . c o n f o r m a ç ã o p a s s a m eles a at l -
l idade e a p r e s e n t a ç ã o d e tex tos , idéias, t e o r i a s r a de livros sob u m mercant i l l s - t u d e s in jus t i f i cáve i s . A o f t i r t 
ou pr inc íp ios a que »e p r o p ô s d i fund i r , s ã o r e - m o g a n a n c i o s o ( s i c ) . . . dos l iv ros a p o n t a d o s c o m o p u e -
quisi tos que n ã o d e v e m ser m e n o s p r e z a d o s . D e f i n e - s e a f i n a l o a t a q u e In- ris é legi t ima d á d i v a d o A l t o . 

"A N o v a E r a " c o n t i n u a r á sua mi s são d e g lór lo . Imposs ib i l i t ados e s ses tn- D e v i a m a p r e c i a r s u a s lições c o m 
v a n g u a r d e i r a d a D o u t r i n a Esp i r i t a , já a g o r a , a p ó s c o n f o r m a d o s de a t a c a r a m o r a l o s o l h o s d e v e r p a r a sen t i r e las 
venc idas a s j o r n a d a s de f a s e s an t e r io re s , c o n t a n - e a c o n d u t a do méd ium F r a n c i s - se de s t i nam a o s a f l i tos e a n g u s -
d o com g e n e r o s a ace i t ação a té em c a m p o s f o r a co C â n d i d o X a v i e r , i n su rgem t l a d o s . Q u e m se d e f i n e n e s s a 
d o Esp i r i t i smo. c o n t r a as pub l i cações d e s u a s pos ição d e o f e r e c e r le i tura c o n -

E a o feliz ense jo des te an ive r sá r io , s u a p r o - o b r a s s o b ' c h a n c e l a de sua s o l a d o r a aos s imples e r n s i n s r -
pr le tá r ia . F u n d a ç ã o Espi r i t a " A l l a n K a r d e c " , r e - p s i c o g r a f i a C o m e n t a m , a i n d a , lhes a r e so lve r seus p r o b l e m a s 
n o v a os seus a g r a d e c i m e n t o s a todos os s e u s s o b r e a m a n i a d o s e 5 P l r l , a ' e m c ruc ia i s , n ã o necess i t a j a m a i s 
a s s inan te s de t o d o s os E s t a d o s d o Brasil , com f o r ç a r e m s r n s a c i o n a l i s m o n o dos a p l a u s o s d e s s e a c a d e m i s m o 
especial r e conhec imen to aos devo tados c o l a b o r a - ob je t ivo de a t i n g i r - s e a soma d e egocên t r i co d e h o m e n s j a c t a n -
d o r e s q u e vêm s u s t e n t a n d o seu p r o g r a m a espl - c e n t e n a s de v a r i a d o s l ivros , a c iosos . 
rita com matéria de alta orientação cristã. A g r a - f l I n d c a l c ança r um novo recor- In te ressam a o s Benfeitores E s -
decemos , em notne da Diretoria, aos n o s s o s c o m - d e m , u n d o ' 1 , , . p l r l tua l s , s o b a égide de Jesus , 
panhelros que lidam em s u a s oficinas, com de- fcs,B i n v " " d a a m e n l s a s * . a » o futuro e a reforma das criatu-
votamento tapar e vontade de colaborar na gran- v e « s , com es tas ponderações Irô- r a ! e n l provas, 
de cruzada espiritual. N o s s o s agradecimentos ° ' f a S i a » ° b r < , s P u b l i c a d , a ' , r , " m L e m b r a m o - a o s de H u m b e r t o 

. . , . . „ „ „ „ . „ „ „ . „ . . .. __ , . feitio gráf ico bom e i l u s t r a ç õ e s d e C a m p o s , quando encarnado , 
s inceros e a fe tuosos a o s nossos co legas de dou- B C ( , l t í v t l . . D O t n t a n t o 0 conteú- M a o t i D h a n a grande Imorensa 
trina e da .mprensa social que sempre n o , têm d o m u l t o „ e s e m e i t o . £ 
servido e brindado com fraternal, referências, E „ a . ra

P
anjfcataçao s " u r d a e ^ f o r . o í a d ô r e . « p í í ^ 

pondo s u a s colunas à nossa disposição. A gra- sorrateira d o s que falam em d a n o l s a , O C i edade . Por e s s a 
t idão da Diretoria a toda e qualquer pessoa que " P a z na T e r r a " e d e s t r o e m o s r a z 8 o - Agr ip ino Grieco denomi-
teoha oferecido s u a parcela de colaboração. esforço» em f a v o r d e um e c u m e - n o u t s , „ a u a „ c ç 5 o : " C o n s u l t ó -

A todo , , n e s t e aniversário, "A N o v a Era" nlsmo construtivo. Infel izmente r i o d r Hig iene Moral". H u m b e r -
apresenta votos de prosperidade material e ea- não h á preparo conveniente pa- t 0 ( 0 l c r m c o literário, poeta, hu 
piritual. ra esse i n t e r câmbio t ã o d e c a n t a 

Comunicado 
Jornal "A NOVA ERA" 
A Diretoria da F u n d a ç ã o Espirita "Allan 

Kardec" deliberou efetuar um aumento no preço 
da assinatura anual do Jornal "A N O V A E R A " . 

Seria desnecessário lembrar que as despe-
sas decorrente , das edições do Jornal têm sido 
bastante onerosas para a entidade, não sendo 
mais cabível o preço de Cr$ 6 ,00 para a assi-
natura. 

Aasim, para o próximo ano de 1974 o pre-
ço da assinatura será de C r i 10 ,00. quantia que 
consideramoa razoável, l evando-se em conta a 
sensível majoração de c u , t o que tem sofrido to-
do material de indústria, mormente de imprensa. 

Cogi tamos e m um aumento maior e mais 
condizente ás atuais exigências econômicas do 
Jornal. Entretanto, reconhecendo entre nossos 
prezados asalnaotes uma maioria de confrade , 
que, lutando com dif iculdades f inanceira , , não 
poderia pagar um preço maior, resolvemos não 
ir além dos Cr$ 10,00, que achamos uma quan-
tia bastante acess ível a todos a s caríssimos a s -
s inantes . 

Esperamos que esta medida encontrará 
receptividade entre os n o s s o s prezados sss inan-
tes, que certamente a julgarão, como nós, justa 
e necessária . 

O s ass inantes que já tenham renovado aua 
assinatura, para o próximo ano, a o preço antigo 
(Cr$ 6,00) não necess i tarão cobrir a diferença. 

Aproveitamos do ensejo para n o , manlfes-
tarmo, multo gratos pela compreensão e co labo-
ração que " A N O V A E R A " tem obtido de t o -
dos os m u s ass inantes . 

A Direção 

15 
Novembro 

1927 
F R A N C A 

15 
Novembro 

1973 
F R A N C A 

QIIBORASÉSIMO SEXTO 
" A N O V A 

ANIVERSÁRIO DE 

E R A " 

Obrigado, leitor! Você 
nos Begue toda quinzena e 
nos apóia a cada ano, en-
viando a quantia de sna as-
sinatura. Neste ano já en-
viamos os lembretes de dé-
bito. Você ainda nâo o sal-
dou? Colabore conosco, pois 
estamos mesmo preoisando... 

m m 

morlsta, mas f ó grangeou condi -
ções abonadoras para o O u t r o 
Lado com as conso lações que 
soube dar a o s afl itos e desa len-
tados . . . A s orações partidas de 
almas cheias de gratidão, q u a n -
do ele desencarnou, s e g u n d o re-
lato de crônica espiritual d a é p o -
ca, deram-lhe luz maior na E s -
piritualidade. T o d a s as suas crôni-
cas nes se esti lo foram encader-
nadas em livros preciosos . . . 

A s poes ias , a s crônicas, o s 
c o n t o , evangé l i cos e n f e c h a d o s 
nos livros espiritas drs t lnam-se 
aos homens sofr idos . S ã o leitu-
ras ligeiras, de fáci l ass imilação 
para as criaturas que não po-
dem manusear compêndios de 
f i losofia, c iência, literatura g o n -
górica a transbordarem das bi-
bliotecas. 

N o s s a es tante espirita o f e r e c e 
precisamente e s s e s livros des fe i -
tos em m e n s a g e n s de amor. E 
todas e las v ê m de um v a s o e s -
colhido para oferta de fraterni-
dade. 

N ã o adianta os reacionários 
desejarem levar e s s s a obras á s 
chamas d o "Terror Branco", 
conforme expressão fel iz de 
Alexandre Dumas , quando se 
acendiam fogue iras para queimar 
l ivro, t idos c c m o hereges . , . 

E s s a s m e n s a g e n s de puro sen-
timento cristão representam bál -
samo aos sofredores de todas 
as c lasses , 

Essa a verdadeira f inal idade 
da paz v e r d a d e i r a ! . . . Idêntica 
ã que o missionário João X X I I I , 
por sua Enclclica "Pacem in T e r -
ris", pediu aos seus fiéis puses -
sem em prática e d ivu lgassem 
por todos o s cantos deste orbe. 



2.8 pâglea A NOVA ERA 15-11-1973 

Tudo promana de Deus! Leonardo 
Severino Pdssdgem de õílO 

Deus é o supremo autor do 
universo e de tudo quz nele exis-
te. 

De onde nos vem o agradá-
vel alimento, que nos nutre e 
robustece? E aquelâ deliciosa ta-
lhada de pão que usamos, todos 
os dias, de manhã e em nossas 
refeições? 

O padeiro aprontou a farinha 
e fe2 o pão de trigo. A farinha 
ele a conseguiu do medelro, que 
a moeu em seu moinho. O trigo 
ele o adquiriu do doao da lavou-
ra . O lavrador, por seu turno, foi 
quem semeou o trigo, e. quando 
já maduro, o ceifou, ensacou e 
vendeu. Mas , quem fez o grão 
de trigo, tão útil e proveitoso? 
Deus , em seu divino poderl E 
se Ele, por acaso, não o tivesse 
criado, então não h iver ia nem 
trigo nem pão, em seus varia-
dos tipos e formas. E assim, 
também, o moleiro não poderia 
produzir a farinha O padeiro 
também seria tolhido de prepa-
ra r a massa e cozer o pão. N ã o 
quer isto dizer, porém, que aque-
la gostosa fatia de pão, que nos 
alimenta e fortalece, procede do 
T o d o Poderoso? E assim, pois, 
todas as coisas que nos são ne-
cessárias. 

A nossa habitação, por exem-
plo, embora simples e singela, 
foi Deus, em sua clemência, que 
no-la concedeu. O artista foi 
quem a í d I f I c o u; de 
argamassa e alvenaria, seguindo 
o desenho e a direção do arqui-
teto. Mas os tijolos são compos-

tos de barro , pelo modesto olei-
ro que os fez • depois de secos 
os en fomou . 

A argila, pois, é f ragmento 
da terra, onde lançamos sempre 
a nossa semente e colhemos se-
gunda a semeadura . M a s , quem 
criou o solo, os montes, as ro-
chas e tudo que nos é dado di-
visar? Deus , em sua onipotência! 

As traves, longas e a jus tadas , 
para a cubertura de nossa bela 
estância, são extraídas de ãrvo-
t í s enxutas , depois de esquadra-
das. se r radas e medidas. 

Mas quem fez a árvore aflo-
rar, crescer e agigantar-se, tor-

nando-se cada ano mais alta e 
mais frondosa? Deus, em seu 
amor! 

Quem fez o mar, p ro fundo e 
imensurável, ora sereno, ora re-
volto e ondulante? 

Quem ensinou o pássaro a 
cantar e a edificar seu ninho no 
ramo verde da árvore sombria, 
ã beira da fonte enamorada? 

Quem deu aroma à flor e fez 
dar frutos sazonados? 

Quem criou o Sol, a Lua e 
as estrelas que iluminam o azul 
celeste, em noite majestosa? Deus, 
o criador dos seres, das coisas 
e da aurora que desponta em 
manhã prima verill 

Ê lógico que cabe a qualquer 
cidadão o direito de manifestar 
sua alegria da forma e modo que 
mais lhe agrade . Entretanto, já 
se tornou para muitos, ainda 
presos à tradições obsoletas, ou 
imitação a outros povos, o uso 
e abuso do foguetório n o final 
de um ano e principio de outro. 
A preocupação se faz em termo 
de máximo ruido. por isso gran-
de número escolhe os foguetes 
de maior estampido, pois quanto 
maior o est rondo, maior sucesso 
e alegria do solt3dor, e então 
vem. em alguns casos, a s bom-
binhas cabeça-de-negro que cau-
sam susto e tremores à cr ianças e 

K a r d e q u i a n o - Kardec is ta 

C. Postal. 65 - B R A N C A - SP 
Segue Cri 10.00 p/ uma assinatura 
anual. 
Nome 

Endereço 

Cidade 
Estado Estado 

Quem terá empregado pela primeira vez o 
termo Kardecista pa ra designar o adepto do Es-
piritismo segundo os ensinamentos contidos nas 
obras de Ailan Kardec? Quem foi? Quando? 
Onde? Ninguém sabe; o fato é que pegou. O 
seu emprego generalizou-se. 

A linguagem é feita pelo povo, sempre ou-
vimos isso. O s gramáticos estabelecem e fixam 
as regras. O s filólogos, que se dedicam a dicio-
narizar, consignam apenas os verbetes de acor-
do com o uso do povo. Deste modo, erros e 
verdades criam raizes. Vejamos. 

Antenor Nascentes, em seu último dicioná-
rio, editado em 1967 sob os auspícios da Aca -
demia de Letras, inseriu o verbete - Kardecista -
com o significado de adepto do espiritismo -
pessoa kardecista. 

Caldas Aulete, em sua última edição, con-
signa o mesmo verbete, com idêntica acepção, e 
foi mais longe: inseriu um outro termo - Karde-
cismo - com o seguinte significado - doutrina 
que se diz mais perfeita que o espiritismo or-
todoxo - (???) - Ficamos a pensar - terão os 
espíritas conhecimento disso??? 

Um dos mais distintos dicionaristas, Lau-
delino Freire, preparou uma excelente obra , em 
5 volumes, com valioso cabedal de verbetes; bas-
ta dizer que o primeiro tomo, com 928 páginas, 
contém somente verbetes da letra - A Pois 
bem, ele resolveu abolir a letra K. Do seu di-
cionário consta apenas um histórico sobre a le-
tra K e verbetes concernentes a abreviaturas. 
Nada , portanto, sabemos de Laudelino Freire so-
bre o assunto vertente. 

O dicionarista Francisco Fernandes apresen-
tou-nos o Dicionário Brasileiro Contemporâneo, 
com 5 verbetes apenas, iniciados pela letra K. 
Ele não consigna nada sobre os verbetes que 

Oura © Caridade ~ 
C a d a v » que nos reportamos aos serviços da cura, é Justo pensar nos en-

fermos que t ranscendem o quadro da diagnose comum. 
En.xameiam, aflitos, por toda parte, aguardando medicação. 
Há os que cambaleiam de fome, a esmolarem doses de alimentação adequada. 
H â os que tremem desnadoa, requisitando a internação em roupa conveniente. 
Há os que caem desalentados, a esperarem pela injeção de bom ânimo. 
H i os que se arrojaram nos tormentos da culpa, rogando tranqüilizantes do 

esquecimento. 
H i os que se conturbam nas trevas da obsessão, a pedirem palavras de luz 

por drâgeas de amor. 
H i os que choram de saudade nos aposentos do coração, suplicando a 

bênção do reconforto. 
H i os que foram mentalmente mutilados por desenganos terríveis, a suspi-

rarem por recursos de apoio. 
E h i , ainda, aqueles outros que se envenenarão) de egoísmo e frieza, de-

sespero e ignorância, exigindo a terapêutica Incessante da desculpa incondicional. 

Aluda, sim, aos doentes do corpo, mas não desprezes os doentes da alma, 
que caminham na Terra aparentemente robustos, carregando enfermidades imanl-
festas que lhe» consomem o pensamento e desfiguram a vida. 

Todos podemos ser instrumentos do bem, uns para com os outros. 
Nâo esperes que o companheiro se acame prostado ou febril para estender-

lhe esperança e remédio. 
Auxilia-o, hoje mesmo, sem humilhar ou ferir, de vez que a verdadeira ca-

ridade, tanto quanto possível, é tratamento indolor da necessidade humana 
Q< emissários do Cristo curam os nossos males em diviso silêncio. 
Diante dos outros, procedamos nós Igualmente assim. 

E M M A N U E L 

(Página recebida pelo médium Prancisco Cândido Xavier) 

Intitulam este t rabalho. 
O Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua 

Portuguesa, com elaboração supervisionada por 
Aurélio Buarque da Hollanda Ferreira, contém 
9 verbetes da Utra K. Os editores não qulzeram 
nos honrar com os verbetes - kardequiano ou 
kardecista. Provavelmente eles surgirão na pró-
xima edição (12a). 

Os espiritas são responsáveis pelos neolo-
gismos concernentes à Doutrina Espirita e seus 
significados. Portanto, mister se faz empregarmos 
com propriedade todos os termos, todos os neo-
logismos, a fim de evitar equívocos e deturpações. 

A Federação Espirita Brasileira há muito 
tempo vem empregando o termo kardequiano. 
Não impõe, mas insiste. É o certo. Porque, pois, 
obstiaam-se muitos confrades no emprego do 
neologismo - kardecista? Não será mais interes-
sante haver uniformidade? 

N ã o vamos discutir o assunto com regras 
gramaticais, de vez que não temos autor idade 
para tal, e nem tampouco com argumentos con-
cernentes i origem doa neologismos. Vamos usar 
o bom senso, por ser mais positivo. 

K A R D E C - termo gaulês, e por conseguin-
te f rancês , é pronunciado com o - C - soando 
semelhante ao nosso Q U E , logo, K A R D E Q U E . 
Ninguém deverã dizer K A R D E C E e nem 
K A R D f í , suprimindo a pronuncia do C (QUE) . 

Va le uma comparação. O grande escritor 
francês Honoré Balzac, multo conhecido no Bra-
sil, tem por todos uma pronúncia correta. Todos 
dizem B A L Z A C ( B A L Z A Q U E ) ninguém pro-
nuncia B A L Z A C E . n e m B A L Z A . T o d o s dize-
mos - mulher balzaqulana - estilo balzaqulano -
Quem terá coragem de dizer - mulher balzacia-
na - estilo balzaciano? 

Vamos, portanto, pugnar pelo emprego do 
termo - K A R D E Q U I A N O abolindo K A R D E -
C I S T A . Se assim fizermos, des t ro em pouco 
todos os diclonsrlstas consignarão verbetes cer-
tos e não haverá impropriedades como a que 
nos referimos: Kardecismo. 

Uma das primeiras lições de Ailan Kardec 
foi sobre a criação e adoção de neologismos. 
Sigamos os seus ensinamentos. 

Aurélio A. Valente 

Desencarne 
Após um curto período de enfermidade, 

no dia 10 de outubro pp. regressou â Pátria 
Espiritual o confrade J O A Q U I M PRADO. 

Foi um dos fundadores do Centro Espirita 
" N O V A ERA", de Guaxupê (MG), ocupando 
cargos na Diretoria desde sua fundação, em 1926. 

Empregou seus esforços para o desempenho 
das responsabilidades assumidas, prestando fe-
cunda colaboração etn todas as Iniciativas de 
promoção do Centro. 

Em sua casa. na salda do corpo, cercado 
dos familiares, confrades e amigos, usou da pa-
lavra o confrade Raymundo Macedo Pilho, que, 
etn nome da família espirita de Guaxupé, foca-
lizou a vida do saudoso extinto, considerando 
sua convicção sobre a finalidade da vida neste 
mundo e a certeza absoluta da existência e 
imortalidade da alma. 

Pez-ae uma prece evocando as bênçãos de 
Deu» e o amparo do Alto ao espirito recém-Ii-
berto, e o conforto aos familiares. 

(Do -correspondente) 

velhos de nervos, cansados ou 
ainda não acomodados pela ida-
de os primeiros, pelos remédios 
os segundos. São 15 ou 20 mi-
nutos de martírio, e mais jus to 
seria se exercessem o direito em 
lugares descampados, mas o fa-
zem em núcleos residenciais, pró-
ximos, muitas vezes, de hospi-
tais, ou lugares onde há senho-
ras em es tado adiantado de ges-
tação, ou criança recém-nascida, 
ou criaturas de nervos abalados. 

lus to seria qce usassem esse 
dinheiro na aquisição de alimen-
tos, roupas , agasaIho3, gesto mais 
humano e inteligente de usar o 
dinheiro que lhes estivessem f a -
zendo cócegas no bolso, e en -
caminhassem tudo isso aos abri-
gos, asllos, orfanatos, onde h o u -
vessem crianças e velhos; se fo-
rem porém ultra-sociallstss, con-
siderem o processo humilhante 
aos necessitados de um modo 
geral, procurem lugares próprios 
para a expansão de seu gênio, 
desejosos de fazer explodir al-
guma coisa, apresentando-se co-
mo voluntários nessas guerras 
não declaradas nem encomenda-
das, dando dessa maneira ex -
pansão á índole talvez violenta, 
talvez exlblcionlsta, talvez Infan-
til. 

Jã era tempo do emprego mais 
moderado da pólvora. Esta pode 
significar para a lguns , pequeno 
grupo, o desejo sincero de mos-
trar a alegria que lhes extravasa 
o coração; também pode repre-
sentar o grupo, sempre maioria, 
dos que pensam em prejudicar, 
amedrontar , apavorar , verdadei-
ros sádicos, alguns tomadores de 
cachaça com pitada de pólvora, 
encontradlços em muitos locais, 
nem aempre marginais fichados, 
porém pessoas preocupadas em 
demonstrarem publicamente sua 
macheza, e aproveitam a opor-
tunidade para gozarem a satis-
fação de ver alguém, nem sem-
pre conhecido, apavorado com 
suas estrepolias pirotécnicas. 
Aproveitam, às vezes, casas de 
esquina para fazerem explodir 
seus pequenos engenhos, e se a 
casa estremece e seus morado-
res também, que g o z o . . . que 
satisfação . . . Ê essa a formação 
moral de muitos dot nossos fo-
gueteiros. 

Basta o mês de junho com 
todo o seu exagero; não se 
agrave com esse procedimento o 
sofrimento da humanidade, s a -
crificada deste multo com ruído* 
de todo o tipo, principalmente 
nas grandes cidades, onde au -
menta de dia para dia o núme-
ro de pessoas neuróticas em 
conseqüência exatamente do ex-
cesso de barulho provocado pe-
los muitos maqulnlsmos Inventa-
dos pela inteligência do homem 
e utilizados diariamente, e ainda 
há quem queira explodir tonela-
das de pólvora apenas para 
festejar um ano que entra e ou -
tro que s a i . . . 

Tanta batata doce, tanto re-
polho e a natureza sempre pron-
ta a ajudar . . . 

Francisco Cintra 

LAR DA VELHICE 
DESAMPARADA 
precisa de VOCBI 

R. Joai Marquei Garc ia , 
n° 395 - C.P. 65 - fone 
3318-H.400.Franct-SP. 
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Promessas de Jesus 
"Eu rogarei ao Pai e Ele vos dará outro 

Pacáclito, a fim de que esteja sempre c o o v o s c o 
o Espirito da Verdade , que o mundo c ã o pode 
receber, porque não o vê nem o conhece. V ó s 
o conheceis , porque ele habita convosco e es ta -
rá em vós. N ã o vos deixarei órfãos, eu voltarei 
para vós ." (cap. H , vers. 16. 17, 18 - S . J o ã o ) . 

E s s a s promessas de Jesus dão-nos a mais 
conso ladora certeza de que o nosso mundo terá 
melhores dias de par e alegria dentro da Fra-
ternidade Cristã, que não será uma utopia, mas 
radiante realidade. Esta convicção tem seu ponto 
de apoio no Evangelho trazido ao nosso mundo 
por determinação de D e u s e realizada na Terra 
pelo divino Mestre. 

Ninguém, pois, com justificável razão, po-
derá duvidar de que teremos dias magní f icos em 
que o verdadeiro Amor confraternizará todos nós. 
Seremos orientados nes t i fase da nossa vida 
pelo mais e levado sentimento de Fraternidade, 
porque nossas convicções f i losóflco-religiosas, 
graças às luzes do Espiritismo, esclarecerão nos-
s a s consciências. 

A nossa redenção espiritual trar-oos-á glo-
riosa certeza de que não estamos desamparados 
por D e u s e Jesus, mas s o m o s espíritos imortais 
criados para a felicidade alcançável por todos 
nós , porque s o m o s f i lhos de Deus , portanto ir-
m ã o s que n o s devemos amar, obedientes à exor-
tação de Jesus: "Amai -vos uns aoa outros, as-
sim c o m o eu vos amei". 

Ê bem verdade que, por enquanto, nós, os 
espiritas, e s tamos em minoria, mas não demora-
rá multo e teremos a gratíssima sat i s fação de 
havermos contribuído para que todos o s povos 
sejam confraternizados sob as misericordiosas 
bênçãos d e D e u s e o dulcisslmo tmparo de Je-
aus-esplrlto, isto é, o espirito da verdade, com 
aeus devotados colaboradores, que s ã o o» espí-
ritos de luz e oa homens de boa vontade . Slml 
T e n h o hoje esta inabalável convicção, porque, a 
meu ver, a segunda vinda de Jesui já se reali-
zou há mais de um século , sem que, pelo me-
n o s eu, me apercebesse desse acontecimento há 
mais tempo, embora haja trocado o materiallsmo 
pelo espiritismo em 1917, graças a D e u s e a o 
devotamento ao bem do meu i luminado mestre 
Euripedes Barsaoulfo , em Sacramento, onde tam-
bém nasci . 

Es tudemo* com atenção, humildade cristã e 
boa vontade o capitulo 14 do Evange lho de S. 
J o ã o , es tabelecendo comparação com o que en-
alna a doutrina espirita. Ê um trabalho que de-
v e m o s realizar, para que fortaleçamos a nossa 
convicção de que o divino Mestre que outrora 
se chamou Jesus ê o espirito da verdade que, 
presidindo o redentor trabalho dos espíritos de 
luz que nos visitam, continua sua obra redento-
ra da humanidade. Estudemos também o capi-
tulo 6" do' " O Evange lho Segundo o Espiritismo", 
par* que possamos constatar a veracidade do 
que af irmo. 

N o versículo 5 ' - O adoento do Espirito 
de Verdade - lê-se o seguinte: " V e n h o , como 
outrora aos transviados filho» de Israel, trazer-
vos a verdade e dissipar a s trevas. Escutai-me. 
O Espiritismo, como o fez antigamente a minha 
palavra (o grifo é meu) tem que lembrar aos 
incrédulos que acima deles reina a Imutável ver-
dade: o D e u s bom, o D e u s grande que faz ger-
minem as plantas e se levantem as ondas . Re-
velei a doutrina divinal. C o m o um celfelro, reuni 
em fe ixes o bem esparso no seio da humanlda-

Natal de 1973 
C o m o acontece todos oa anos , o Hospital 

Espirita "Al lan Kardec", desta cidade, comemo-
rará o Nata l de Jesus com fest ividades váriss , e 
todas e las dedicadas a seus Internados, duas 
centenas de enfermos que, apesar de estarem 
longe d o convívio de seus familares e da socie-
dade, poderão sentir em seu coração aquela ale-
gria e sat i s fação que toda a humanidade sente 
por ocas ião das comemorações tributadas ao 
Enviado Divino. 

Para que o Hospital possa fazer e s sa F e s -
ta Nata l ina a todoa os seu» hóspedes , está so -
licitando auxilio de todas as pessoas caridosas, 
não querendo, em absoluto, que ninguém se sa-
crifique, auxi l iando cada um nB medida do pos -
sível E s t ã o s endo distribuídas listas para anga -
riação de donativos entre pessoas amigas, e , 
desde Já, que todos o s colaboradores possam 
ter a retribuição de Jesus em muita paz e har-
monia, são o s votos e agradecimentos que em 
nome do Hospital formulamos. 

1 oaé R u s s o — Gerente 

d e e disse : V i n d e a mim t o d o s vós q u e s o f r e l s . " 
D e quem a p a l a v r a que l embrou a o s i nc ré -

d u l o s a existência de D e u s ? - D e Jesus . 
Q u e m velo o u t r o r a aos t r a n s v i a d o s f i lhos 

d e I s rae l? - J e s u s . 
Q u e m quis l e v a r os Inc rédu los à c o m p r e e n -

s ã o de Deus? - Jesus . 
Q u e m revelou a dou t r ina divinal? - Jesus . 
Q u e m disse: " V i n d e a mim, t o d o s vós q u e 

so f re i s "7 - Jesus . 
C o m p a r e m o s a t e n c i o s a m e n t e o s e n s i n o s d e 

Jesus c o n s t a n t e s d o n o v o T e s t a m e n t o com a s 
v e r d a d e s p r o f e r i d a s pe lo espíri to de v e r d a d e , p a -
ra q u e s a i b a m o s q u e o C o n s o l a d o r - Esp i r i to 
d e V e r d a d e , é o Esp i r i to de Jesus q u e rea l izou 
a p romessa d e vo l ta r à T e r r a a fim de nos e s -
cla recer e sa lva r . Jesus viria em espirito, pois 
E le m e s m o disse que a sua v inda ser ia " c o m o 
um r e l â m p a g o v indo d o O r i e n t e p a r a o O c i d e n -
t e " . R e d o b r e m o s o s n o s s o s e s fo rços n o sen t ido 
d e a j u d a r m o s o n o s s o p rópr io esc la rec imento In -
te lec tua l e mora l e o d o s nos sos s e m e l h a n t e s , 
s e c u n d a n d o as s im o amoros l s s l smo t r a b a l h o d o 
espir i to de v e r d a d e e aeus d e v o t a d o s c o l a b o r a -
do res n a o b r a d a r e d e n ç ã o h u m a n a . U n a m o - n u s 
f r a t e r n a l m e n t e e t r a b a l h e m o s Insp i rados pelo 
espiri to d e v e r d a d e , o Inolvidãvel J e s u s , p a r a q u e 
p o s s a m o s con t r ibu i r d e boa v o n t a d e a bem d o 
nosao p r o g r e s s o esp i r i tua l . 

C o l a b o r e m o s com o Al to e t e r e m o s a g ló-
ria de a j u d a r a e v o l u ç ã o mater ia l , in te lec tual e 
moral d a H u m a n i d a d e . 

O d i l o n José F e r r e i r a 

* * * 

Natall. . . Festrja esquecendo 
Quaisquer preconceitos vãos . . 
Natal é Jesus dizendo 
Que todos somos irmãos. 

* * * 

D a distribuição que o bem amigo certamente fará n e s t e 

Natal aos necess i tados , poderia destinar uma pequena parcela 

aos internos do Lar da V e l h i c e Desamparada? 

O s ve lhos , que, pela sua avançada Idade, vcltaram a ser 

crianças, gostariam também de rectber o seu presente de Papai 

Noe l , além de um bom a lmoço , uma roupa nova e uns momen-

tos de alegria no dia consagrado a o Natal ic io de Jesus. 

Muito obrigado e nossos votos para que o bom amigo tenha 

um feliz Natal , junto aos s e u s dignos familiares. 

Vicente Rlchlnho G e r e n t e 

Rua José Marques Garcia n." 395 - T e l e f o n e 3318 

Caixa postal 65 — Franca — S P 

Centro Espírita de Umbanda?... Nunca!!! 
Centro de Umbanda, sim!!! =ee 

Esp i r i t a , "d ign i f i ca a D o u t r i n a que t e c o n - c i d a d e s o n d e res idem, a r t i g o s b j p a s s a g e i r a s s u b v e n ç õ e s e h o n -
sola e l iberta , v ig l ando- lhe a pu reza e a s im- p a r a e s c l a r e c e r e m a o p o v o o q u e r a r l a s t e r r e s t r e s " , 
p l lc ldade, p a r a q u e n ã o co labores , sem p e r c e b e r , é U m b a n d a e o q u e é Espl r i t l s - " ' G u a r d a e m a n t e n h a a p u r e -
noa v i d o s d a i g n o r â n c i a e nos c r imes d o pen - m o . A q u i e m I tu o , J o r n a i s s e m - 2 a d o E s p l r ) t i s m 0 > c o m o s f n d o 

s a m e n t o . ( E M M A N U E L ) . p r e pub l i cam e s s e s a r t i g o s q u e . H " 
U m b a n d a é U m b a n d a e Espi r i t i smo ê E s - e u esc revo . 8 l u a responsabilidade m a i s a l t a , 

plri t lsmol E final izo com d u a s a d v e r t ê n - p o r q u e dia v i rá em q u e s e r á s 
N a d a t e m o s com a U m b a n d a ou com qua l - d e E m m a n u e l a o s Esp i r i t a s : n a t u r a l m e n t e c o n v i d a d o a p r e a -

que r re l ig ião ou se i ta , mas nós, o s E s p i r i t a i , " E s p i r i t a " d e v e ser o c l a ro t a r - l h e c o n t a s ! " . 
t u d o nos s e u s a d j e t i v o de t u a In s t i t u i ção , a i n -

d a m e s m o q u e por Isso te fa l tem T e n . Cel . F l o r e M a r c e l l o A m a n t é a 
fim para pór 

^ A s s i s t ê n c i a social 
lutaremos até 
devidos lugares. 

E s d s r e c e m o s mais u m a vez q u e U M B A N -
D A t um S I N C R E T I S M O re l ig ioso , 
t em a ve r com o E S P I R I T I S M O , q u e ê 
ve lação p romet ida p o r Jesus , o C o n s o l a d o r ! V e -
ja q u e m tem o l h o s d e ver e ouça q u e m tem o u - " A melhor c a r i d a d e n ã o é a a n e c e s s i d a d e previs ta e t r a ç a d a 
v idos d e o u v i r . . * . q u e se faz p o r s u b s t i t u t o s . C a - n o p l a n o esp i r i tua l . 

Esp i r i t i smo é D o u t r i n a Cien t i f i ca . F i lo só f l - b e - n o s i x e c u t á - l a por n ó s roes- A q u i r e s ide a s e c r s a l d a d e d e 
c a e Rel ig iosa . N ã o posaue s ace rdóc io o r g a n i z a - m o s - ( A n d : é Luiz) c o n c e n t r a ç ã o d e e s f o r ç o s e I r a -
do, n e m l i turgia , s ímbolos , etc . T e m s i d o u n a c o n ( t a n t e n o b s l h o de t o d o s jun to à s S c c l e -

de 

ai q u e o h o -
mem se m o s t r a r e s i g n a d o e c o m 

Espi r i t i smo é o Cr i s t i an i smo R e s t a u r a d o na m e l o e -p i r i t a a p r e o c u p a ç ã o de d a d e s de Ass i s t ênc i a Soc ia l 
T e r r a , na sua fe ição primitiva de há 2 000 a n o s . se pre a lar a s s i s t ênc ia a o d a l E m - c a r á t e r e sp i r i t a 
e o E v a n g e l h o a e n d o e x u m a d o d o s conven t i l hos , b o r a louváve l o serviço, é n e c e s - j e o c o n f r a d e aos t a de c u i d a r 
Ig re j a s p o m p o s a s , e tc . , o n d e o s e p u l t a r a m o s 9 s r i 0 q u e se ana l i s e a l o t e n ç ã o j , . a 

d o g m a s , r i tuais , e tc . , q u e s ã o be los a o s o l h o . e , e x t e n s ã o d o s p rés t imos . d e c r i a n ç a s d e s a m p a r a d a s ( e 
d o s h o m e n s m a s av i l t an tes aos o l h o s d e D e u s . É c o m u m o s e r v i ç o p a r a l e l o s ' P r e d l l e í a o . B a ° * m i s s ã o ; , 

A pa l av ra Espi r i t i smo foi c r i a d a por L e o n q u e c o n f r a d e s e x e c u t a m , sem a ® , s 8 c o m u n i d a d e r sp l r i i a m a n -
H y p o l i t D e n i z a r d R ivs l l , a l u n o d o g r a n d e M e » - v i n c u l a ç ã o ás ob ra» de Inspira. , é m u r a hosp i ta l ps iqu iá t r i co , é 
t r e P E S T A L O Z Z I . a q u e m subs t i tu t a n o s s e u s ção espir i ta . A s s u m e m o s e n e s r - c o n v e n i e n t e q u e se t r a n s f i r a t o -
imped imen tos . S a b e n d o , p o r i n t e r m é d i o d e u m goa e com Isso d iv idem c o m to - da a ene rg i a e t r a b a l h o ã o b r a 
Espi r i to , que v ive ra an te r io rmen te e n t r e o s S a c e r - d a a c o m u n i d a d e - esp i r i t a e n ã o já p r o n t a , a o lnvéa de um r a r e n -
do t e s D r u i d a s , e q u e t lve ia o n o m e de A L L A N espi r i ta - a r e s p o n s a b i l i d a d e , a- t e s e r - l ç o i nd iv idua l p r e a t a d o a 
K A R D E C , p a s s o u a a s s ina r t odos o s l ivros es - t r a v é s de pe t i tó r los e lista», q u a n - p o u c a 9 c r i a n ç a ? H 
plrl tas com e s s e p s e u d ô n i m o . d o n ã o int imam a d o a ç ã o q u a s e 

H o j e temos mi lha re s de j o v e n s e c r i a n ç a s a rb i t r á r i a . E o m a i s d a s vezes , 
que s e r e ú n e m nas M o c l d a d e s Esp i r i t a s e n a s p a r a não mcl indra r toda a faml - [ r n m ' " - " " " t e r l s t l c a s de um 
E s c o l a s Esp i r i t a s I n f a n t i s . lia espir i ta local , s ã o a t e n d i d o s . e-~p 

A q u i em I tu temos a M o c . E a p . " J U P A - Ê o p r o b l e m a de c o n f r a d e s N o e n t a n t o , o q u e s e vê é u m a 
R A " , e a n u a l m e n t e , nas c o n f r a t e r n i z a ç õ e s de d e s p r e p a r a d o s q u e a n d a m á c a - l n i e n s i d . d e d e serviço» e e n e r g i a s 
j o v e n s q u e f a z e m o s ( C O M E Z I ) , r e u n i m o s vá r i a s ta de d o e n t e s e o s t r a n * p o r t a a d l s p e n d l d a s Ind iv idua lmen te , com 
c e n t e n a s deles . N a C o n f r a t e r n i z a ç õ e s de C r i a n ç a s até o s hosp i t a i s p a r a i n t e r n a ç ã o sens íve l p re ju ízo a o s a s s i s t i dos e 
( C O C E Z I ) . r e u n i m o s mais de 5 0 0 c r i anc inhas , n a s e n f e r m a r i a s . Se o hospi ta l a 0 p t ó p r l o mov imen to . O es pi -
G r a ç a s a Deu»! n ã o tem v a g i , c o m e ç a a gr i tar ia , n t a prec isa e s t a r ciente d e q u e . 

T e m o s assim, o s Espiritas, de esclarecer Ê de ae concordar com o „ o x l B b ü i „ „ „ , . . c o n , l r i r „ o I . 
bem o que ê U m b a n d a e o que é Esplri l imo. transporte, rna» também í Impor- v c r e o d o , 0 , p r o b | f n „ , E c , r ) . 
N a s n o s s a s aulas na Escola esp ir i ta Infantil, tante que se ja anal isado o pro- , , 
c o n s e g u i m o s s e m p r e r eun i r mais d e 100 cr iancl - b l e m a c r i ado p a r a o nosocómlo . , e è " 6 í ? 0 " " " ' " P 1 1 

nhas. T o d o o c u i d a d o , pois, será poucol S e r l Isso c a r i d a d e ? " m " w " T r a n s f e r i d o o se rv iço , 
Q u e os r e s p o n s á v e i s pela U m b a n d a t e n h a m S e r á i s t o u m a r rv i ço espir i ta? t r a n « f e r l u - s e o méri to n-» E s p i -

s co ragem de c o l o c a r n o f ron tesp ic io de s e u s N e m s e m p r e a p r e s t a ç ã o d e r i t ua l i dade . 
C e n t r o s : C e n t r o de U m b a n d a , e n u n c a C e n t r o serv iços junto à c o m u n i d a d e é A u n i ã o f a z a força , e s ó se-
Espí r i t a de U m b a n d a . I s to ê ment i ra ! N ã o ex i s - um serv iço púb l i co . A s v e z e s f o r ( e a a s s i s t ênc ia q u a n d o o 
te! S ã serve p a r a c o n f u n d i r a s p e s s o a s e de»- mais se c o n f u n d e com l impeza n ú m e r o de espir i ta ' ! f o r m a i s e 
v i í - l a s do Esp I rWsmo K a r d e q u i . n o ! púb l ica . .. maior c o n c e n t r a d o na O b r a E s -

C o n ^ d o a todos os Esplr ius . e principal- Ao» espiritas i n d e p e n d e n t e , p i l i t , d a > a c . h d a d e . 
mente o s Pres identes de Centros Espiritas, a fa- vale a lembrança de que nem 
zerem publicar nos jornais profanos das sempre nossa» vontade» refletem Sérg io Lourenço 



"ANTOLOGIA DO MAIS 
ALBM" (PSICOGRAPIA 
DE JORGE RIZZINI), VA-
LOROSO SUBSIDIO HIS-
TÓRICO - SOCIOLÓGICO 
PARA OS ESTUDIOSOS 

de ontem - de hoje - do amanhã. . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui - dali - dacolá - do além... 

ÊXITO MARCANTE O DA 
SEMANA DA MULHER 
ESPIRITA. ORGANIZADA 
PELA COMISSÃO ESTA-
DUAL DE ESPIRITISMO 

(RECIFE - PE) 

O LIVRO S O B PESO E M E D I D A - Em edição 
sob bom gosto artlstico-gráflco, a "LAKE", editora 
espirita de São Paulo, neste ano de 1973 apresentou 
"ANTOLOGIA D O MAIS ALÉM", pslct-grafia de 
Jorge Rizzini, com um substancioso prefácio do prof. 
J. Hrrculano Pires. Trabalho sério, es3e, em que se 
vê a autenticidade dos poetas desde o século X V I 
(tanto portugueses como brasileiros) na preocupação 
de dar mensagem objetiva aos estudiosos. O psiquis-
mo do médium nessa obra se casa de tal maneira 
em assimilação com o pensamento dos vates da lín-
gua portuguesa, que o coníronto até mesmo dos lei-
gos leva a aceità-h como subsídio valioso da His-
tória e Sociologia do Espiritismo neste Sécalo X X . 
Há os que adiantam serem de pouca vendagetn os 
livros de poesias. No entanto, necessário convir ser 
essa a senha mais autêntica por onde os espíritos se 
identificam por jeu estilo, temperamento e individuali-
dade. Impossível até haver plágio ou "pastiche" nos 
poemas de certos aedos, cujo sentido de arte reflete, 
seu próprio retrato mental. Essa é uma obra sirla, 
destinada aos estudiosos das verdades proclamadas 
pela Terceira Revelação. 

O C O N F E R Ê N C I A S — Dia 1* de novembro, em 
Sacramento, por motivo da comemoração do 55° Ani-
versário do passamento de Euripedes Barsanulfo, 
ocorreu a oportunidade da conferência do dr. Manoel 
Aqulno de Resende, de Sáo Paulo. Trabalho sóbrio 
de cientista, cuja cultura soube estar ao alcance de 
todos para levá-lo como mensagem à compreensão 
comum. 

— Também em Assis, em data de 1° de novembro, 
patrocinado pela l i n i i o Municipal Espirita local, teve 
lugar um encontro no Centro Espirita " C A S A D O 
C A M I N H O " , cujo ponto alto foi a palestra da profa. 
Teresinha de Oliveira. 

— Em Franca, nos dias 2 e 3 do corrente mês de 
novembro, realizaram-se duas palestras do expositor 
Newton Boechat, da Guanabara, sendo que a primeira 
foi no auditório do "Esperança e Fé" e a segunda 
no "Pestalozzi", quando coube a presidência dessa noi. 
tada ao dt. Tomaz Noveliuo. 

O A C O M I S S Ã O E S T A D U A L D E ESPIRITIS-
MO, de Recife (PE), levou a efeito, de 30 de setem-
bro a 7 de outubro deste ano, sua VII Semana da 
Mulher Espirita Pernambucana. Esse movimento dou-
trinário de cultura t arte evidenciou a possibilidade 
da mulher espirita em empreendimentos dessa natureza. 
Todas as tertúlias sempre se primaram por promoções 
condignas, quando houve sempre uma exposltora dou-
trinária, uma cronista e uma oradora. Assim, dessa 
cadela de fraternidade feminina estiveram os esforços 
dos dirigentes das entidades: União dos Espiritas de 
Pernambuco, Abrigo Espirita "Lar de Jesus", C. E. 
"Ca«a de Marta", lntt. Esp. "Gabriel Delanoe", Nú-
cleo Esp. "Investigadores da Luz', Núcleo Esp. 
"Centelha", Federação Esp. Oliadense. O encerra-
mento dessa semana foi no Teatro "Santa lzabel", 
quando ocupiu a tribuna desse conclave a profa. 
Maria Lutza Lavor. 

O C O N C U R S O D S C O N T O S I N F A N T I S -
Conforme já noticiamos, encerrou em data de 30 de 
outubro último o prazo para o recolhimento das con-
corrências so Primer Concurso Literário de Cuentos 
Iofantlles Espiritas, organizado pela Confederacion 
Espirita Argentina, de ftuenos Aires. Esse certame 
literário sob 10 it:ns b;m fundamentados despertou 
grande Interesse nos escütores argentinos e de toda 
América Latina, cuja finalidade é a de levar uma 
mensagem de acordo com a mente dos meninos. A 
comissão julgadora desses trabalhos está composta 
do prof. Humberto Mariottl, César Bogo e C. N . 
Fuotincvo. 

Brevemente daremos informações detalhadas so-
bre o resultado desse Concurso 
O C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O D O S U D O E S T E 

M I N E I R O — Realizou-se em Alfenas (MG), em data 
de 28 de outubro último, mais uma prévia para acer-
to administrativo e executivo da vitoriosa e tradicio-
nal Confraternização de Centros e Mocldades 
Espiritas do Sul de Minas Conforme divulgação do 
Conselho Diretor da III C O C M E S U L , esse certame 
será realizado em 1574, em Boa Esperança (MG), 
nos dias de carnaval. 

0 M E N S A G E M ESPIRITA - Recebemos do 
companheiro Antônio José Azevedo, de Nanuque (MG), 
informações dos esforços dos companheiros dessa lo-

calidade em divulgar os trabalhos psicográficos rece-
bidos no Centro local e que confirmam o empenho da 
espiritualidade em preparar os elementos humanos 
para as eventuais surpresas deste fim de ciclo de 
tempo. Louvamos os cuidados e vigilância do médium 
Saul Quadros, do Centro Esp. "Antônio de Pádua", 
dessa cidade, que se dispõe a essa árdua tarefa da 
psicografia. 

O A S O C I E D A D E ESPIRITA " F R A T E R N I D A -
DE", de Ourinhos (SP), comemorou entre os dias de 
18 a 21 de outubro próximo passado a soma de 20 
anos de atividades do Albergue Noturno "Hermene-
gildo Zanotto", departamento assistencial dessa enti-
dade. Ao apresentar à população dessa cidade o re-
latório de suas atividades benemerentes, a S.E.F. efe-
tivou também nessa comemoração um bem orientado 
programa doutrinárlo-evangéllco, onde se salientaram 
as palestras dos companheiros: radialista Theodomiro 
Rossinl, dr. Luis Carlos C. Lugon, dr. Sérgio Louren» 
ço, dr. Salomão Sfelr e outros. A parte artística ficou 
a cargo da Mocldade Espirita de Ourinhos, que se 
houve multo bem nesse desempenho. 

O EM S A O CARLÓS, foi escolhido, por uma 
Comissão de Professores, Presidente da Câmara e 
Prefeito de São Carlos, o nome do educador Eufrau-
sino Moreira como o Professor do Ano de 1973, de 
São Carlos. A votação ao nome do querido confrade 
foi por unanimidade e teve lugar em reunião cívica 
no dia 6 de outubro último, nessa cidade. Essa vitó-
ria do culto e preclaro educador francano estende 
muito a este nosso Jornal, pois por muito tempo em-
prestou ele o brilho de seu talento ao programa edi-
torial de "A N O V A ERA", bem como à Diretoria 
do Hospital Espirita "ALLAN KARDEC" (Ex-Casa 
de Saúde). 

O EM S A O GONÇALO (RJ), realizou-se, de 4 a 
11 deste mês de novembro, a VII Semana Espirita de 
São Gouçalo, que contou com a colaboração de mui-
tos oradores e companheiros, que aumentaram o valof 
desse acontecimento, patrocinado pela União Munici-
pal Espirita local. 

O EM S A N T O A N D R É (SP) terá encontro mar-
cado a família espirita local para a comemoração do 26° 
aniversário de fundação do Centro Espirita "Francis-
co Ribeiro", dessa localidade, cuja solenidade se dará 
a 18 de novembro, domingo próximo. O programa 
organizado pelos diretores dessa entidade contará de 
parte doutrinária, com uma conferência por confrade 
da USB, e um litero-musical, além da distribuição e 
sorteio de livros espiritas pelo Departamento Cultural 
dessa entidade, que está sob orientação do com-
panheiro João Zorzetti. 
O C O M E N E S P - A XVII Concentração de Moc. 

Espiritas do Noroeste do Est. de São Paulo, a realizar-

se de 11 a 14 de abril de 1974 em P. esidente Prudente, 
sob o patrocínio do Departamento de Mocldades da 
U .S E. de São Paulo, já escolheu o temárlo para os 
trabalhos literários e sociológicos do referido encontro. 
São as seguintes as teses aceitas pelo Conselho Di-
retor: "Aspecto Cientifico do Espiritismo" - Pesquisa 
Psíquica na Atualidade (Ciência e Materiallsmo) - "O 
Jovem e a Medlunldade" - Técnicas de Comunicação 
com o Invisível. 
O VISITA F R A T E R N A - Visitou-nos em dias 

deste mês o valoroso jornalista e escritor Jorge Riz-
zini, laureado por prêmio de destaque em uma biogra-
fia sobre Monteiro Lobato. Em sua companhia esti-
veram em Franca o jornalista Vicente S. Ne t toe tam-
bém o confrade Antenor de Souza, de Cruzeiro. Es-
ses caravaneiros da fraternidade ampliaram teu rotei-
ro de viagens até Sacramento (MG), onde participa-
ram das comemorações de 1° de novembro deste ano. 
em homenagem a Euripedes Barsanulfo. 
O VIGILATO JOSÉ DA C U N H A ( T A T I N H O ) -

Em dias do mês de outubro último ocorreu, o passa-
mento do muito estimado amigo cujo nome encima 
esta nota. Residente há muitos anos no Norte do 
Paraná, era ligado ã tradicional familia de Sacramento, 
sendo filho do major Atallba da Cunha e da. Sinha-
zlnha Araújo Cunha. Deixa viúva a sra. Matilde 
Cavalcanti Cunha e um filho menor, Fábio. Quere-
mos enviar a todos os seus familiares nossas solida-
riedade fraterna, quando nesta oportunidade fazemos 
desta nota uma rogativa sincera a Jesus para ampa-
rar seu espirito ora liberto, o que se ajunta ás de-
mais orações de todos os seus amigos. 

O J O S É BR AI A - Este confrade, mais conhecido 
por Juca Braia em nossa cidade, desencarnou a 26 
de outubro último, na Santa Casa local, onde se en-
contrava em tratamento. Deixa viúva a sra. Francisca 
Tassone Erala, sendo seus filhos José Braia Júnior e 
Maria Palma Taveira. Seus cinco irmãos e demais fa-
miliares formam em Franca numerosa familia dedica-
da aos ideais espiritas, e que, neste ensejo, se mani-
festa muitíssimo grata à Santa Casa e ao Hospital 
Regional de Franca, que. com real espirito cristão, 
tão bem assistiram José Braia em sua enfermidade. 

Nossas condolências aos familiares, com votos 
de paz ao espirito liberto. 
O D O R C A S M A R Q U E S DO C A R M O . Esposa 

de nosso confrade Sebastião do Carmo, de Muzam-
binho (MG), essa confreira fez seu transpasse a 31 
de agosto último, nessa cidade. Juntamente com seu 
marido, foi fundadora do Centro Espirita "Euripedes 
Barsanulfo", em Cajuru (SP). 

A o c o n f r a d e Sebastião, nossos sentimentos cris-
tãos, e, junto aos dele, nossos votos para que essa 
confrelia tenha um felizrelngresso na Pátria Verdadeira. 

n M H i B w n f f m B i H i n i H N B m i i j 

A l é m desta dimensão * 
(IN MEMOR1AM AO IBNE) 

Na sepultura em que agora se Inscreve, 

na nossa magna, seu novo endereço, 

as flores doam-se â vida que foi b r e v e . . , 

E, hoje, ornam uma cruz por triste apreço! 

E procuro essa paz bem no começo 

dessa angústia de quem versos lhe escreve. 

E essa saudade, á custa de alto preço, 

nos ergue a fé para que o amor se eleve. 

Sei, filho, seu corpo ora se consome. 

Lei n a t u i a l . . . Mas fica-nos aeu nome 

na dimensão que nos mostra outro aclive . . 

E, embora frágil, seu ser nos foi templo 
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de sãs virtudes . . . Aura em que contemplo 

seu espirito em luz que, em sós, revive , . . 

- Torlbs-AcS -

Esse valoroso confrade retornou à 
Pátria Comum a 6 deste mês, com 83 anos 
de Idade, nesta cidade de Franca, onde 
ultimamente residia. Natural de Ouro Pre-
to (MG), era viúvo de d" Mercedes Lopes. 
Deixa as filhas Esmeralda e Eflgênla, além 
de 7 netos e 11 bisnetos. Ao sepultamento 
usaram da palavra, em comovidas orações, 
o i confrades Antônio Carvalho e Dallla P. 
Santos. 

Sr. Abelardo era pessoa bastante es-
timada em meios espiritas da Paullcéia, 
onde possui vasto circulo de amigos e ad-
miradores de sua exemplar vivência cristã. 

Cultivou sempre os ideais espiritas, 
que foram uma constante em sus vida. 
Sempre levou em cada contato humsno o 
entusiasmo de sua crença, alicerçada por 
anos e anos de profitêncla fervorosa. O 
calor de sua comunicação fraternal nunca 
se mostrou ausente nele quando de suas 
andanças pela grande São Paulo, na árdua 
tarefa de Representante deate Jornal. Po-
risto, a ele nossa eterna gratidão, e, de to-
dos os Inúmeros amigos que grangeou em 
Franca, os anhelos mala sinceros por um 
despertar de paz e felicidade nos p&ramos 
celestiais. 

Os funcionários do Jornal e Gráfica 
"A Nova Ers" congratulam-se com os di-
retores deste órgão de difusão da Doutri-
na Espirita, por mais um natálicio, e agra-
decem s oportunidade de poderem coUbo-
rar no Espiritismo, e i u s expansão. 


